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			PREFÁCIO

			Em um artigo publicado em 2011, na revista científica de maior prestígio em todo o mundo: Nature, na linha editorial da Oncologia Clínica, os doutores Leroy Hood e Stephen H. Friend preveem a transformação da natureza da Medicina que se dedica ao Câncer, de reativa para proativa, através dos aspectos Preditivo, Personalizado, Preventivo e Participativo, constituindo o que eles denominam de Medicina P4.

			O objetivo maior do processo que aqueles autores reputam como uma revolução na Medicina é maximizar o sentido de bem-estar para cada indivíduo, em vez de apenas tratar uma doença. E descrevem a sua consecução através de 4 fatores: apreciação de que a Medicina é uma Ciência da Informação; Abordagens Sistêmicas ou Holísticas para estudar a enorme complexidade do Câncer; emergência de novas tecnologias a permitir a exploração de novas dimensões no espaço de dados relacionados aos pacientes e, finalmente, poderosas tecnologias analíticas, de natureza matemática e computacional, que permitirão decodificar os bilhões de dados relacionados a cada indivíduo.

			Partindo de premissas diferenciadas e trilhando caminhos diversos, a psicóloga Lenise Brandão transcende, mas incorpora, a plataforma P4 em seus estudos e práticas, através dos quais ela busca entender e terapeuticamente interagir com a essência mais profunda dessa enfermidade multiforme – Câncer – que é um processo de natureza bastante complexa.

			Classicamente, há o entendimento de que através da combinação de uma série de fatores hereditários e do meio ambiente, diferentes tipos de linhagens celulares perdem a harmonia biológica inerente a uma fisiologia perfeita e se desenvolvem descoordenadamente, deixando um rastro de processos anômalos em tecidos e órgãos que compõem o ser humano.

			Partindo do aspecto corpóreo, passando pelo simbólico e alcançando o domínio do que é terapeuticamente operacional, a psicóloga Lenise, através de conceitos de natureza holística e integrativa, transita por todas as características inerentes ao processo de saúde e enfermidade: Matéria, Energia e Informação. Nenhum dos elementos dessa tríade pode ser subestimado ou mesmo desprezado quando se pretende atingir o entendimento pleno do ser humano, em sua posição de mediador entre as dimensões cósmica e terrena, como postula a Medicina Tradicional Chinesa.

			Há muito tempo eu li, em um livro que não consigo precisar qual, que Energia sem Informação não tem propósito a lhe conduzir a aplicação e que Informação sem Energia não tem potência para lhe assegurar a efetividade. E a matéria, o corpo físico, é o campo, visível, palpável, onde se expressam os resultados da interação entre aqueles dois elementos básicos, que são intrínsecos à natureza de todos os fenômenos no Universo, também em sua vertente vital!

			A psicóloga Lenise, no meu entendimento, ao propor que o Câncer é uma das possíveis maneiras de crescimento pessoal, está também assentando as bases essenciais da criação de um neologismo associado à palavra paciente, na qual se introduz a letra R. Essa ‘simples’ adição tem o condão de produzir uma transformação profunda, duradoura, a qual conduz da passividade à proatividade, inaugurando o termo parciente como elemento fundamental no processo terapêutico: parceiro, consciente e participativo em todas as ações que intencionam recobrar a saúde mais plena, integral, social e cósmica!

			Assim, agradeço intensa e imensamente o convite da psicóloga Lenise Brandão para prefaciar essa belíssima e importante obra de sua lavra, ação que desempenho com a mais profunda admiração, respeito e convicção de que ela é um importante marco na literatura especializada no Brasil, cuja divulgação rapidamente despertará a necessidade de tradução para outros vernáculos.

			Sucesso é o destino que tem este livro, desde as ideias iniciais que lhe nortearam a existência!

			Rafael Couto Melsert

		

	
		
			INTRODUÇÃO 

			“O câncer é um símbolo, como o são as doenças em sua maior parte, de algo que não está dando certo na vida do paciente – uma advertência para que siga outro rumo” (Elida Evans).

			O começo de meu interesse nas conexões mente-corpo pode ser localizado em 1991, quando iniciei meu trabalho como psicóloga em um hospital público cirúrgico. Esse hospital era especializado em cirurgias dos sistemas digestório e reprodutor. Assim, havia muitos casos de úlceras, pólipos intestinais, fibromas, pedras em vesícula, pancreatites, além de cânceres de mama, útero, próstata, cólon e estômago. 

			Como me tornei a única psicóloga para assistir sessenta e quatro pacientes internados, tive que estabelecer algumas prioridades para trabalhar. Perguntei-me que pacientes necessitavam de mais ajuda. E comecei a ficar sensibilizada e indignada, observando a condição crítica e, frequentemente, de desamparo dos pacientes com câncer. Depois da cirurgia, eles eram abandonados e deixados ‘no escuro’ para ir para casa morrer. Não recebiam informação alguma (por vezes, nem do diagnóstico de câncer) nem nenhum apoio. Desse modo, eles já eram considerados mortos, enquanto ainda estavam vivos. A prática institucional os condenava, tirando deles qualquer possibilidade de escolha, decisão, luta, aprendizado e crescimento.

			Contrariamente a essa prática e às regras institucionais, além de questioná-las, comecei a desenvolver uma abordagem desses pacientes baseada no princípio de que eles eram pessoas capazes de se tornar conscientes de sua condição de saúde e de tomar decisões com relação aos seus tratamentos e à sua vida.

			Simultaneamente desenvolvi estudos sobre o câncer dentro do novo paradigma holístico. Recebi, também, a minha primeira paciente com câncer no consultório particular, e trabalhamos juntas por alguns meses até a sua morte. Vou chamá-la de Helena. Foi tempo suficiente para que ela partilhasse comigo descobertas significativas, lutas interiores e crescimento. Eu lhe agradeço por isso.

			Duas semanas após a sua morte, sonhei que estávamos entrando em uma livraria e que ela me mostrava um livro que ela havia escrito. Será este o livro de Helena? Então, em uma segunda cena, estávamos subindo por um caminho difícil, feito de grandes blocos de pedra sobrepostos. Eu avançava com dificuldade, enquanto que ela o fazia com facilidade, apesar de sua idade e de seu sobrepeso. Ela chegou rapidamente ao fim do caminho e ficou me esperando de pé, sorrindo na varanda de uma casa clara de madeira.

			Olhando para esse sonho como uma mensagem metafórica, parece que Helena me mostrou o caminho. E eu me mantenho nesse caminho apesar das dificuldades. Decidi buscar um mestrado em saúde holística e, felizmente, encontrei a Atlantic University no estado da Virgínia, nos Estados Unidos, cujos cursos correspondiam exatamente ao que eu estava procurando. Pude, então, corroborar e aprofundar meu conhecimento em saúde holística, sempre buscando aplicá-lo na abordagem de pessoas com câncer em meu consultório, já que eu tinha deixado o hospital público.

			Apesar de estarem em um centro urbano desenvolvido, os médicos daqui mantêm uma abordagem restrita no tratamento de pacientes oncológicos, prescrevendo apenas cirurgia, radioterapia e quimioterapia. Operando dentro do paradigma cartesiano-newtoniano, eles negam a validade de abordagens complementares como Psicoterapia, Nutrição, Medicina Chinesa, Homeopatia e Medicina Antroposófica, assim como os efeitos positivos do relaxamento, da meditação e da visualização guiada sobre o corpo. A maioria desses médicos convencionais não presta atenção nem enfatiza a qualidade de vida dos pacientes oncológicos.

			Como resultado, esses pacientes se sentem desencorajados a buscar esses tratamentos complementares ou não acreditam neles. Eles tendem a negar ou a esconder a doença deles próprios e dos outros, assumindo uma atitude passiva na relação com os médicos. Não acreditam que podem ter uma influência no próprio corpo ou no curso da doença e, frequentemente, se sentem sem esperanças.

			O objetivo deste livro é apresentar o câncer e seus tratamentos na perspectiva mais ampla do paradigma holístico, mostrando como as abordagens convencionais e as complementares podem combinar-se para se obter melhores resultados, melhor qualidade de vida e crescimento pessoal. O livro busca, também, caracterizar uma visão holística dos seres humanos, enfatizando as conexões psicofísicas e as novas atitudes que os profissionais de saúde precisam ter diante das pessoas com câncer.

			Este livro, seu foco e suas observações surgiram e estão intrinsicamente conectados com a minha própria experiência profissional, a partir das dificuldades, angústias, questões e dúvidas, assim como das alegrias e gratificações que experienciei nesse caminho na relação com as pessoas com câncer e com os profissionais de saúde. Como um objetivo secundário, tenho a intenção de ajudar a mudar a visão sobre o câncer e seu tratamento em nosso contexto cultural, de modo que os pacientes possam se beneficiar de abordagens complementares.

			Como psicoterapeuta, venho atuando na Abordagem Centrada na Pessoa, que é parte da Psicologia Humanista. A ênfase na consciência humana e a crença na capacidade da pessoa de se autogerir, se autoavaliar e realizar suas potencialidades tornaram-se partes integradas de mim mesma, naturalmente presentes em minha prática profissional. Similar a essa forte crença, a compreensão empática, que corresponde a ver e a sentir o mundo com os olhos e o coração do outro, é a maneira como eu escuto as pessoas com câncer. Quando uma delas chega a mim, eu silenciosamente desejo que eu possa ajudá-la a encontrar a si mesma e, depois, a transcender a si mesma com alegria e paz. E eu realmente acredito que elas podem alcançar isso.

			Por outro lado, o princípio de uma tendência positiva em direção a uma maior organização e integração no universo e nos seres humanos é, também, a pedra fundamental da Psicologia Transpessoal. Devemos lembrar que a abordagem transpessoal foi gerada a partir da Psicologia Humanista, indo adiante no paradigma holístico. Desse modo, não há oposição, mas sim continuidade entre essas duas abordagens.

			No capítulo um, apresento o câncer como ele é compreendido pela medicina convencional, que opera no paradigma cartesiano-newtoniano. Após caracterizar esse paradigma e seus efeitos na medicina, descrevo a definição de câncer, seus estágios, fatores iniciantes e promotores, assim como os tratamentos convencionais.

			No capítulo dois, exponho o paradigma holístico, emergente da física quântica, e suas implicações para a visão de ser humano, de saúde, de doença e de cura. E, então, discuto a nova compreensão do câncer a partir dessa perspectiva holística.

			 No capítulo três, falo sobre a inexorável interconexão entre a mente e o corpo, e sobre o efeito da subjetividade humana no mecanismo fisiológico do estresse. Clarifico os caminhos no corpo através dos quais as emoções afetam todos os órgãos e tecidos. E, finalmente, mostro os novos achados psicossomáticos que corroboram a conexão entre o estresse emocional e o câncer.

			No capítulo quatro, descrevo algumas abordagens que trabalham com o corpomente, tais como relaxamento, meditação e imagens guiadas, mostrando seus efeitos positivos sobre a mente e o corpo, e como elas podem ser utilizadas junto com os tratamentos convencionais para potencializar seus resultados.

			No capítulo cinco, exploro como a espiritualidade pode ser desenvolvida no enfrentamento do câncer, a ocorrência de experiências transpessoais, os efeitos positivos no sistema imunológico e como a religiosidade pode ajudar a lidar com a doença.

			No capítulo seis, apresento brevemente algumas abordagens complementares no tratamento do câncer para serem utilizadas em conjunto com os tratamentos convencionais, mostrando como elas podem contribuir positivamente para a qualidade de vida, para os resultados dos tratamentos convencionais e para a sobrevida das pessoas. Nessa perspectiva, discuto a Nutrição, a Medicina Chinesa, a Homeopatia, a Medicina Antroposófica e a Psicoterapia.
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